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imagens da Trindade em Henrique Suso; 
Walter Andrea Euler apresenta o De.visione.
Dei de N. de Cusa como pedra angular 
da sua compreensão da Trindade; Harald 
Schwaetzer debruça-se sobre a Trindade 
como o «Non. aliud», comentando a fór-
mula cusana «Non.aliud.est.non.aliud.quam.
non.aliud»; Klaus Reinhardt escreve sobre 
o Espírito Santo como cumprimento da 
Trindade, em N. de Cusa; Cecília Rusconi – 
conjugando termos como: Unidade, Igual-
dade e Conexão; multiplicidade, grandeza 
e composição – aborda o tema cusano da 
Trindade do conceito na razão humana; 
finalmente, Elena Filippi procede a uma 
análise da iconografia da Trindade na obra 
de N. de Cusa, no quadro do programa 
iconográfico da igreja de Santa Catarina 
Juliana de Vigo di Fassa.
Raul Amado
Cabria Ortega, José Luis, Dios, 
palabra, realidad. Filosofía y teología 
al encuentro, col. Estudio General, 
Tenerife / Las Palmas: Ed. Idea, 2008, 
375 pp.
Estamos perante um conjunto de 
estudos de longo alcance e fortemente es-
pecializados. De facto, o volume pretende 
explorar praticamente todos os aspectos da 
relação entre teologia e filosofia, duas das 
«ciências» mais antigas da humanidade. 
Dada a complexidade do assunto, o autor 
optou por abordá-lo numa espécie de «va-
riações» sobre o mesmo tema. Nesse con-
junto de variações acaba por nos oferecer 
um dos casos mais completos de reflexão 
teórica sobre a relação em causa. 
O próprio título indica, por seu tur-
no, uma opção de definição: no conceito 
de Deus concentram-se tanto teologia 
como filosofia. A primeira aborda-o na 
perspectiva da palavra, que revela e que 
responde, na fé; a segunda aborda-o na 
perspectiva da reflexão sobre a realidade. 
Sendo especialista em Zubiri, o teólogo 
de Burgos não esconde, aqui, a influência 
da noção de filosofia própria ao grande 
filósofo espanhol.
Após uma introdução que pretende 
clarificar alguns possíveis equívocos, o 
volume inicia com um importante capítulo 
sobre os conceitos de ciência, filosofia e 
teologia, apontando já uma primeira feno-
menologia das possíveis relações mútuas. 
Propõe-se a superação de modelos de 
perspectivismo ou separatismo absoluto, 
assim como de hierarquização recíproca, 
apontando caminhos de possível bilate-
ralidade (aqui explorados, sobretudo, na 
relação da ciência com a filosofia e com a 
teologia). Mas o caminho superior deverá 
ser o da transdisciplinaridade, em que se 
atinge uma espécie de saber dos saberes, 
no cruzamento das diversas abordagens. 
Este primeiro capítulo concentra-se essen-
cialmente, na questão epistemológica da 
dimensão científica do saber. Toca, por isso, 
na questão da cientificidade da teologia e 
da filosofia, embora o autor prefira situar 
a relação entre ciência, filosofia e teologia 
ao nível da relação de saberes, de modos 
de compreender o mundo, e não de relação 
entre ciências diferentes.
Após este primeiro contacto com o 
tema, numa perspectiva tripartida, o 
autor avança, numa segunda variação, 
para a relação específica entre filosofia e 
teologia. Para isso assume, claramente, a 
perspectiva do teólogo e opta por abordar 
a questão nesse sentido. Todo o capítulo se 
dedica, pois, à definição e à compreensão 
diversificada da própria teologia. A partir 
desta é que vai mostrando e demonstrando 
em que medida se estabelecem pontes ne-
cessárias com a filosofia. A primeira surge 
logo da compreensão da teologia como in-
tellectus.fidei e, portanto, da sua função pro 
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sapientia. fidei. Partindo dessa identidade 
da teologia, Cabria estabelece as relações 
à filosofia a partir dos conceitos de Logos 
e de Theós. O primeiro implica o uso da 
filosofia, no desenvolvimento da própria 
racionalidade teológica, a diversos níveis. 
O segundo implica o uso de determinado 
modo de filosofar, na tarefa de pensar 
Deus. Inspirando-se na sugestiva obra de 
Gesché, explora os modos possíveis de 
pensar Deus, que aproximam a teologia 
da filosofia e vice-versa.
Uma terceira variação entra no estudo 
específico da relação, enquanto tal, entre 
filosofia e teologia. Ou seja, não se trata 
tanto de compreender a exigência dessa 
relação, a partir de uma delas (no caso 
do capítulo anterior, a teologia), mas sim 
explorar os modos possíveis e os modos 
desejáveis de relação mútua. Partindo de 
uma introdução histórica, o autor analisa 
diversas perspectivas de abordagem desta 
relação, concentrando-se nas propostas de 
alguns teólogos (católicos e evangélicos) 
e de alguns filósofos. Da diversidade 
das propostas estudadas – que permite 
compreender a complexidade do assunto – 
resulta uma tipologia concentrada em três 
perspectivas: ou a da exclusão mútua, ou 
a da tensão ou a da complementaridade. 
As propostas de solução levarão a con-
jugar a diversidade salvaguardada – na 
autonomia própria de cada uma – com 
uma complementaridade que permite 
certa integração mútua, a determinados 
níveis do saber.
Todas estas propostas desembocam 
num capítulo final, que sintetiza a posição 
do autor, numa sequência de 8 teses. De-
fendendo a possível relação entre filosofia e 
teologia, mesmo na actualidade, afirma-se 
a autonomia epistemológica de cada uma. 
Mas essa autonomia não significa que não 
possam acolher, uma de outra, elementos 
válidos, seja material seja formalmente. 
A teologia, por exemplo, implica sempre 
um certo filosofar próprio. Ao mesmo 
tempo, ambas encaminham o saber para 
um nível de integralidade que supera a 
mera especialização científica. E o nível 
supremo dessa integralidade é a aborda-
gem das questões últimas, em que se tocam 
perfeitamente ambos os saberes. 
Mas este encontro – quase fusão – é es-
sencial, ou seja, situa-se ao nível da definição 
fundamental de cada uma, não necessaria-
mente ao nível da prática efectiva do seu 
método. A este nível podem manter certa 
indiferença legítima. Mas é uma atitude ape-
nas metodológica. Porque ambas encontram 
a sua fonte na própria doação do ser, de que 
partem: a filosofia compreendendo o dom da 
realidade; a teologia, compreendendo o dom 
da palavra revelada.
Aí reencontramos, pois, o título da 
obra, como tese de distinção e, ao mesmo 
tempo, de identificação entre teologia 
e filosofia. Fica a questão de saber se é 
possível compreender verdadeiramente 
o dom da realidade, sem compreender a 
palavra (credo.ut.intelligam) ou se é possível 
compreender a palavra, sem compreender 
a realidade (intelligo.ut.credam). Ou, para 
tornar tudo mais complexo, se não será 
mais adequado aplicar a citada afirmação 
de Lain Entralgo (23): «Intelligo.et.credo.ut.
recte.vivam»...
João Duque
Venard, Olivier-Thomas, OP, Pa-
gina sacra. Le passage de l’Écriture 
Sainte à l’écriture théologique, pos-
face de John Milbank, coll. «Théo-
logies», Les Éditions du Cerf (www.
editionsducerf.fr) / Ad Solem (www.
ad-solem.com), Paris, 2009, 1042 p., 210 
x 140, ISBN 978-2-204-08787-2 (Cerf) / 
978-2-940-402-56-4 (Ad Solem).
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